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 Movimento    
                            

 

Dra. Daniela C. R. da Silva 
Crefito 18026-F 

 

Fone: (51) 635-2032 
 

Rua Marechal Deodoro, 230 - Centro 
São Sebastião do Caí - RS    

Fisioterapia 
 

Acupuntura 
                            Psicólogo 
Giovani Gerling Mazzuco 

       CRP - 07/07880 
 

Consultório: Rua Dienstmann, 477 
Bairro Rio dos Sinos - São Leopoldo - RS 
Fone: 590-2154 - Celular: 9163-2181     

PESQUISA 
 
A UME-SL deseja conhecer a opinião das Casas filiadas  ao Movimento Espírita de 

São Leopoldo, para um melhor entrosamento e, dessa forma, poder melhor serví-las. 

Por essa razão, em reunião de Diretoria da UME, em 18/12/2004, os participantes 

concluíram que a melhor forma de atingir esse objetivo é conhecer as Casas e suas 

necessidades.  

Para tanto, enviou correspondência a todas as Casas Espíritas vinculadas à UME-SL 

solicitando o empenho das Diretorias das mesmas no sentido de responder às per-

guntas abaixo formuladas, que serão debatidas na próxima reunião Geral da UME 

que acontecerá no dia 26-02-2005, às 9:00 horas, na Sociedade Espírita Luz, Fé e Ca-

ridade.  

? Qual, na opinião dessa Sociedade, o objetivo da UME? 

? O que as Casas esperam da UME? 

? Até que ponto as Casas estão dispostas a participar da UME? 

? Até que ponto as filiadas querem a participação da UME em suas Casas e como 

se daria essa participação.  

OBSERVAÇÃO: 

ESTA PESQUISA FOI REALIZADA NA GESTÃO ANTERIOR SENDO QUE ALGUMAS CASAS 

NÃO DERAM RETORNO. DESTA VEZ CONTAMOS COM A COLABORAÇÃO DE TODAS. 
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Editorial 

EDUCAÇÃO, PENSAMENTO E  
VONTADE 

 
“As comunicações entre o mundo espíri-

ta e o corpóreo estão na ordem natural das 
coisas e não constituem fato sobrenatural. 
Por isso delas se encontram vestígios entre 
todos os povos e em todas as épocas. Hoje 
elas são gerais e patentes para todo o mun-
do. 

 
Os Espíritos sendo os Ministros de Deus 

e os Agentes de Sua Vontade, tem por mis-
são instruir e esclarecer os homens, abrin-
do uma nova era para a regeneração da 
Humanidade. “ 

 
Livro dos Espíritos - Prolegômenos 

 
Allan Kardec nos diz em A Gênese, capítulo 14 : 
 
 Os Fluidos : Os Espíritos encarnados e desencar-

nados, pelo pensamento e a vontade atuam sobre os 
fluidos, e, que sob o ponto de vista moral trazem o 

cunho dos sentimentos, nossos sentimentos, que po-
dem ser de ódio, inveja, ciúme, orgulho, egoísmo, 
etc... E que sob o ponto de vista físico são: excitan-
tes, calmantes, penetrantes, irritantes, dulcificantes, 
narcóticos, tóxicos, reparadores, etc., etc.... 

 
Assim, quando estudamos a Doutrina Espírita 

tendo por fundamento  as obras  básicas, codifica-
das por Allan Kardec, compreendemos melhor, por 
exemplo, a questão 685 que diz: “a educação con-
siste na arte de formar os caracteres, a que dá os 
hábitos: porque a educação é o conjunto de hábitos 
adquiridos”. 

 
Como os hábitos são adquiridos pela repetição, 

compreendemos melhor  o ensinamento de Jesus, o 
nosso Guia e Modelo, que diz: 

 
- A  cada um segundo suas obras - 
 
 

PAZ e AMOR 

NOTÍCIAS  

 
NOVA DIRETORIA - 
No dia 18 de janeiro, às 19:30 horas, foi eleita a nova Diretoria 
da Sociedade Espírita Humberto de Campos . A Diretoria fi-
cou assim constituída: 

Presidente: Eduardo Vivian da Cunha 
Vice-presidente: Fernanda Saldanha Demarco 
Secretária: Veridiana Pereira Demarco 
Tesoureiro: Paulo César Saldanha Venturini 
DEDO: Neiva Bandeira 
DECOM: Paulo César Saldanha Venturini 
DAPSE: Fernanda Saldanha Demarco 
DAES: Eduardo Vivian da Cunha 

 
IMPORTANTE 
 Os responsáveis pelo CURSO DE CAPACITAÇÃO AD-
MINISTRATIVA comunicam aos participantes que a 2ª 
reunião presencial será dia 13 de março na S. E. Fraterni-
dade em Canoas, horário das 8:30 às 18:00 horas. 
 
SOCIEDADE ESPÍRITA LUZ, FÉ E CARIDADE 
Durante o verão, todas às quartas-feiras, às 20 horas, e 
até a primeira semana de março, está em funcionamento 
o Grupão de Estudos de Verão, com temas escolhidos 
pelo participante.  A SELFC avisa ainda, que os grupos 
de Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita naquela afi-
liada, serão retomados normalmente na segunda semana 
de março/2005.  

10 MANEIRAS DE ERGUER UM CENTRO ESPÍRI-
TA, UMA UNIÃO MUNICIPAL (ou qualquer institui-
ção humana) 

1.Compareça às reuniões, e, sempre que o fizer chegue na 
hora. 

2. Se o tempo não estiver bom, vá assim mesmo. 
3. Quando solicitado a auxiliar, ofereça o melhor de si, 

sem dizer que o trabalho deve ser executado por esse ou 
aquele companheiro. 

4. Quando assistir às reuniões, não critique o trabalho da-
queles que compareceram.  

5. Sempre que convocado, aceite os postos de maior res-
ponsabilidade, e, caso não tenha sido ainda, não veja nisso 
motivo de melindre. 

6. Dê sincera importância à execução de suas tarefas, e, 
quando solicitado à prestação de contas, apresente-se com 
humildade. 

7. Quando chamado a opinar sobre assunto sério, fale no 
momento certo, porém, depois da reunião, não discuta com 
ninguém como deveria ter sido decidido, pois já não é tem-
po. 

8. Lute por fazer mais do que o “absolutamente necessá-
rio”, unindo-se “àqueles que põem mãos à obra com toda a 
boa vontade e com todo o zelo em prol do êxito dos traba-
lhos, sentindo-se responsável e nunca imaginando a existên-
cia de uma “panelinha” querendo mandar e desmandar.  

9. Se novos colaboradores chegarem, auxilie -os na melhor 
compreensão do que seja o Centro Espírita.  

10. Na parte que lhe toca contribuir para pagamento dos 
compromissos materiais, financeiros, preste seu concurso 
regular e não espere ser lembrado para cooperar.  

 
EXTRAÍDO DA AGENDA ESPÍRITA RENASCER, A-

NO DE 1999 

MUITO OPORTUNO  
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  Atividades e novidades—DAFA-DIJ-DAPSE 

  AGENDA MARÇO/ABRIL 

05/03 Encontro Regional - C. E. Fé, Luz e Ca-
ridade - Novo Hamburgo—9:00 horas 

13/03 Curso Capacitação de Administradores, 
na S. E. Fraternidade—Canoas, - 2ª pre-
sencial - 8:30/18:00 horas 

19/03 Reunião do Conselho Deliberativo - 
PORTO ALEGRE—FERGS  

20/03 FORMAÇÃO CONTINUADA PARA 
DIRIGENTES ÓRGÃOS UNIFICADO-
RES - PORTO ALEGRE—FERGS 

08/14 SEMANA ESPÍRITA DE SÃO LEO-
POLDO E CAÍ E BANCA DA LIVRO 
ESPÍRITA  

17/04 I CONSTRUESDE -  Encontro Regional 
de Coordenadores de Esde -  N. E. Ci-
randa de Luz -  Sapiranga -  9:00 às 
18:00 horas 

CONTATOS: 
DAPSE: Ana Cristina - Luz, Fé e Caridade—590.2869 
DIJ: Lisiane - Sebastião Leão - 9832.2406 
DAFA: Iara - Fonte de Luz -  590.2154 

CURSO - A ARTE DE CONTAR HISTÓRIA 
Público alvo: 

Evangelizadores 
Coordenadores de Esde 
Interessados na tarefa e que estão integrados ao Centro 
Espírita. 
 

Local: Soc. Espírita Luz, Fé e Caridade 
                Rua Bela Vista, 89 - Bairro Fião - São Leopoldo - RS 
Data: 27 de fevereiro de 2005 - Domingo 
Horário: 13h 30 min às 18h 
Coordenação: Maria Georgina Valente - FERGS 
Objetivos: 
? Identificar os elementos essenciais da história 
? Reconhecer os critérios para seleção de histórias. 
? Dominar a arte de contar histórias. 

 
Contatos: 590 3265/Zelaine / 9832 2406 Lisiane 

ATENÇÃO: Estaremos vendendo material didático 



COMPROMISSO COM A FÉ 

Qualquer compromisso que se assume impõe de-
veres que devem ser atendidos, a fim de conseguir-se 
a desincumbência feliz. 

Se te comprometes com a área da cultura sob 
qualquer aspecto, enfrentas programas e horários, 
disciplina e atenção, para alcançares a meta preten-
dida. 

Se buscas trabalho e desenvolvimento econômi-
co, arrostas obrigações sucessivas, obediência, ação 
constante, e através dessa conduta chegarás aos ob-
jetivos que anelas. 

Se te comprometes com a edificação da família, 
muitos imperativos se te fazem indispensáveis aten-
der, de forma que o lar se transforme em realidade 
feliz. 

Se aceitas o compromisso social, tens que te 
submeter a inúmeras condições inadiáveis, para a-
tingires os efeitos ditosos. 

Compromisso é vínculo de responsabilidade en-
tre o indivíduo e o objetivo buscado. 

Ninguém se pode evadir, sem tombar na irres-
ponsabilidade. 

Medem-se a maturidade e a responsabilidade 
moral do ser através da maneira como ele se desin-
cumbe dos compromissos que assume. 

O profissional liberal que enfrenta dificuldades, 
para o desempenho dos compromissos, luta e afadi-
ga-se para bem os atender, mantendo-se consciente 
e tranqüilo. 

O operário que aceita o compromisso do traba-
lho, sejam quais forem as circunstâncias e os desafi-
os, permanece na atividade abraçada até sua conclu-
são. 

Compromisso é luta; é desempenho de dever. 
O prazer sempre decorre da honorabilidade com 

que cada qual se desincumbe da ação. 
 
Em relação à fé religiosa, a questão é semelhan-

te. 
Quem se apresenta no campo espiritual buscan-

do a iluminação, não tem condição de impor requisi-
tos, mas, aceitá- los conforme são e devem ser segui-
dos. 

Não se trata de um mercado de valores comezi-
nhos, que devem ser leiloados e postos para a dispu-
ta dos interesses subalternos. 

.O compromisso com a fé religiosa é de alta rele-
vância, pois se trata de ensejar a libertação do indi-
víduo,  

 
. 

dos vícios e delitos a que se condicionou, e que 
o atormentam 

São graves os quesitos da fé religiosa. 
Mesmo em se tratando de preservar a liberdade 

do candidato à fé, ela não modifica os programas 
que devem ser considerados e aplicados na transfor-
mação moral íntima. 

Estabelecida a dieta moral, o necessitado de di-
retriz esforça-se para aplicar, incorporar as lições 
hauridas no seu cotidiano. Nenhuma modernidade 
altera as leis da vida, que são imutáveis. 

Desse modo, o compromisso com a fé não per-
mite ao indivíduo adaptar a linha direcional da 
doutrina que busca aos seus hábitos perniciosos e 
às suas debilidades morais. 

 
O Espiritismo apóia-se moralmente nas lições 

de Jesus, sendo a sua, a mesma moral vivida e 
ensinada pelo Mestre. 

Adaptar essa moral às licenças atuais, aos 
escapismos éticos em moda, às concessões 
sentimentais de cada um, constitui grave 
desconsideração ao excelente conteúdo que viceja 
no pensamento espírit a. 

Indispensável que o compromisso com a fé 
espírita mantenha-se inalterado, sem a 
incorporação de modismos perniciosos e 
perturbadores do momento, assim ensejando a 
transformação moral para melhor de todos quantos 
o aceitem em caráter de elevação. 

Somente assim, todo aquele que abrace a fé, 
que luz na Doutrina Espírita, terá condições para 
vencer estes difíceis dias em paz de consciência, 
mesmo que sob chuvas de incompreensões e 
desafios constantes do mal, dos vícios e dos 
perturbadores. 

 
FRANCO, Divaldo Pereira. Da obra: Momentos 

Enriquecedores. 
Ditado pelo Espírito Joanna de Àngelis. 
Salvador, BA: LEAL, 1994 
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 Opinião Espírita 

Publicação: 
União Municipal Espírita - São Leopoldo.  
DECOM : Departamento de Comunicação.  
Contato:  informativo-sl@2regiao.etc.br 

Expediente 


